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I NTRODUçÃ0

0   feij.ão   (P7?czseozws   Ü%Zgczris   L.)    é    ímportante   na   dieta      da
maioria   dos   brasileiros.    Entre   as   diversas   culturas   plantadas
no   país,    o   feij.ão   ocupou   em    1978   o   491ugar   em   área    .........
(4.836.000    ha)    e   991ugar   em   produção    (2.194.000    t)    e   o691u-
gar    em   valor    da    produção    (Crs     12.799.173.000)     (lBGE,1979).    0
feij.ão   é   uma   cultura   altamente   sensível   às   variações   clima-ti-
cas   e  ao  ataque   de   pragas   e  doenças.   Os   nematóides   causadores
de   galhas    (4/ezoédc)gç/7m   spp.)    têm  sidoencontrados   causando   sé-
rios   danos   à   cultura   do   feij.oeiro   nas   diversas   partes   do  mun-
do    inc]usive    no    Brasil     (WINSTEAD   et   alii,1960;     CORBETT,1967;
VIEIRA,1960,1964;     LORDELLO    6    0LIVEIRA    SANTOS,1960;        CARVA-

LHO,      1955;     SOSA    MOSS     6    WEIHS,      1973;     RENAUD    ô    THOMASON,         1973;

LORDELLO    6    MELLO,1970;     NGUNDO    6    TAYLOR,1974;     FREIRE,1976).

No   Brasil    são   escassas   as    informações        com     relação     à
resistência   de   variedades   do   feij.oeiro   cultivadas      no        paTs.
VIEIRA    (1964),    pela    primeira   vez,    avalíou   dezoito   variedades,
inclusive   algumas   comerciais,    frente   à   espécie           4/ezoédc7gg7%
é77cc)grz2.,.tcz.    Nenhuma   fonte   de   resistência,    possrvel    de   aprovei-
tamento  em   programas   de  melhoramento,   foi   encontrada   no   teste
de   resistência   varieta],   envolvendo   os   31   cultivares   e   as   es-
pécies   tv.     t7?c?c>g7}étcz   e   M.    Ú.czÜcz7?éccz    (FREIRE,1977).    A    resistên-
cía   de   25   variedades   a   /Vezoédc>g#7ee   Ú.czi;c€7'zóccz   foi       avaliada      em

1     EMBRAPA/CPAC,     Planaltina,    DF.

EMBRAPA/CNPAF,    Goiânia,    GO.
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::;::d:::e:::::::;  ::d::r::d:::i::::e;uT:s:::r::Ts:en::s:::::
tível     (SHARMA    6    MOHAN,1979).     Outra    vez,     SHARMA    (1980)           ava=

1iou   25   cultivares   do   feij.ão   frente   a   M.    7.cztJcz7?+ccz,         os   quais
mostraram   suscetibil  idade   com   excessão   do   cultivar   Engorda   Mu
lher,   que   comportou-se  como   tolerante.

Levando   em   consideração   a    importâncía   econômica   da   cul-
tura   do   feij.ão   e   a    larga   distribuição   de   ivÉ3Zoócz.c7gg/72e               spp.
(principalmente   /V.    7.czt7cz72éc?cz)    nas    áreas   de   seu    cultivo  no  País,
o   presente   estudo   foi    iniciado   para   aval  iação   de   germoplasmas
para    identif ícação   de   possíveis   fontes   de   resistência   ao      re-
ferido   nematóide   como   uma   das   alternativas   para   controle   eco-
nômico,   em   condições   de   casa-de-vegetação.

MATERIAL    E   MÉTODOS

0    nematóide    de    galhas   WÉ2Zotdog3/7%    ui.czÜcz7?éc?cz   (Treub,1885)
Chitwood,1949,   constitui    um   dos    problemas   mais   graves   na   pro-
dução   do   feij.oeiro    (P72czsec)Zz#   tmzgczzris   L.)    em   regiões   dos   Cer
rados   do   Brasil.    0   ensaio,    visando   seleçãode    linhagens           dõ
feij.oeiro   resistentes   ou   tolerantes   a   essa   espécie,   foi   condu
zido   sob   condições   de   casa-de-vegetação   do   Centro  de   Pesquisã
Agropecuáría   dos   Cerrados    (CPAC)    durante   setembro   a      novembro
de    ,980.

As   201inhagens   utilizadas   neste   ensaio   foram      selecio-
nadas   por   equipe   de   melhoristas   do   Centro   Nacional    de   Pesqui-
sa   Arroz   e   Feij.ão    (CNPAF),    Goiânia,    Goiás,    baseando   nas      boas

qualidad`es      agronômicas   e   boa   adaptabilidade   em   regiões           de
Cerrados.    Vinte   sementes   de   cada   cultivar   foram     selecionadas
quanto   à   uniformidade   e   cor   e   germinadas   em   solo     autoclavado
e      adubado  em   copos   plãsticos,   das   quais   somente   10  foramuti-
1izadas   para   plantio   em   recipientes   de   PVC    (7,5   cm   de      diâme-
tro   e   20   cm   de   altura   com   fundos   fechados   com   tela   de   nylon)  .
Cada    recipiente      recebeu   1    kg   de   solo   (50%     mistura   do   Latos-
solo   Vermelho   Escuro   (LVE)    mais   areia   de   rio)    peneirado,   auto
ciavado   e   adubado.    Dez   recipientes   foram   utiiizados   para   cadá
cultivar   comumaplântula   de   três   dias,    foram      inoculadas      com
F7?ózobéztm  ú.czpo7?éc2Árí   e   transplantadas   e   simultaneamente    inocu-
1adas   com   30.000   ovos   e   larvas   em   cada   recipiente.    Cinco     dos
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dez   recipientes   de   cada   cultivar   foram   inoculados   com   nematói
de   e   demais   foram   mantidos   como   testemunha    (sem   inoculação).  Ã
cultura   monoespecífica   do   nematóide   foi   multiplicada   em     fei-
j.oeiro    (P72czseozws   Üttzgcz2?i:s   L.    CV.    Rico   23)    em   casa-de-vegeta-
ção  e   o   inóculo     foi    preparado   utilizando  método  descrito   por
C00LEN     (1979).

As   plantas   forammantidas  sobremesas,  em   casa-de-vegeta7

ção   com   temperatura   variando   20   a   28?C   e   foram   irrigadas   dia-
riamente.    Solução   nutritiva   foi    preparada   utilizando-se  o   ad!
bo   ccmercial   "Super   Ouro  Verde"   com  macro   e   micro     elementos,
apl  icado   quinzenalmente   na   dose   recomendada   por   fabricante.

Cinq'úenta   e   cinco   dias   após    inoculação,   as   plantas      fo-
ram   retiradas   dos   recipientes   e   suas   partes   aéreas   foram  cor-
tadas   para   determinação   de   peso   seco,   e   o   sistema        radicular
foi    lavado  com  água   de   torneira   para   determinação        do        peso
fresco,    ncimero   de   galhas,   ootecas   e   nódulos   bacterianos.         As
raízes   foram  aval  iadas   adotando-se uma escala   baseada   no   núme-
ro   de   galhas   e   ootecas   por   sistema   radicular   da   planta   utili-

pio     esteroscópio   e   método   descrito   por      TAYLORzando   micro
6    SASSER     (1 ).    A   escala   utilizada   está   abaixo   mencionada:

Grau   0   -    imune,   ausência   de   galhas.

1    -Altamente   resistente   com   1-2   galhas   ouootecas.

2   -Resistente   com   3-10   galhas   ou   ootecas.

3   -Moderadarnente   resistente   com   11-30   galhas         ou
ootecas .

4   -Suscetível   com   31-100   galhasouootecas.

5   -Altamente   suscetível    com  mais   de   100   galhas   ou
ootecas .

Outros   parâmetros   como  altura   da   planta,   peso   seco        da
parte  aérea,   peso   fresco  da   raTz,   número  de   nódulos   bacteria-
nos   e   vagem,   foram   comparados   com   plantas   testemunhas  para  de-
terminação     de   redução     percentual      no   crescimento  das     plan-
tas      inoculadas.      Baseando-se   na   redução     do     crescimento  das
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em   relação   ao   índice   de   galhas   e     ootecas,
como     "tolerantes"      as   plantas   com   o   Tndi-
uma   mínima    redução   no   crescimento.

RESULTADOS    E    DISCUSSÃO

Reações   de   vinte   1  inhagens   de   feij.ão   a  ,Ü.    Ú.cn;o7t2.,ca e  re-
dução   percentual   na   altura,   peso   seco  da   parteaérea,  pesofres
co  de   raíz,   vagem  e   nódulos   bacterianos;   número   de  galhas,   o:
otecas,   e   Tndíces   de   galhas   e   ootecas,   e   fator   de  multiplica-
ção  do   nematóide   por   planta   estão  apresentados   no   quadro   i  .

Severa   redução   na   altura   da   planta,   peso   seco  da     parte
aérea,   peso   fresco  da   raíz,   vagem  e   nódulos   bacterianos        fo-
ram  observados   para   todas   as    linhagens.   Amarelecimento   com   re
dução   no   tamanho   das   folhas   com   queda   brusca   na   parte        aéreã
e   severa   destruição   do   sistema   radicular   com   pequenas      galhas
com   ootecas   foram   sintcmas   mais   comuns.    0   número   e   tamanho   da
vagem   foram   severamente   reduzidos.

Os   índices   das   galhas   e   ootecas   variaram   entre   4,8a  5,0
e   4,6   a   5,0   respectívamente;   a   redução   no   peso   seco  da      parte
aérea,   altura   da   planta,   peso   fresco  de   raíz,   vagem   e   nódulos
bacterianos   das   plantas    inoculadas   em   comparação   com   a   teste-
munha    foi    de   76,6   a   95,3%,    8,8   a   67,1%,    33,3    a   77,8%,    54,5      a
100%   e    31,7   a   94,]%    respectívamente.    A    linhagem   CNF-0016       so-
freu   menor   redução   (8,8%)    na   altura   da   planta   mas   nos      outros
parâmetros   da   planta   não   houve   uma   diferença   significativa   em
re]ação   às   demais    linhagens    (quadro   1).

Verif icou-se   que   todas   as   1  inhagens   de   feij.oeiro   se   com
portaram   como  altamente   suscetíveis.   Seme]hantes  resultados  f6
ram   obtídos    por    FREIRE    (1977)  ,    SHARMA    6    MOHAN     (1979)   e  SHARMA;

(1980).    0   fator   de   multiplicação   em   geral    foi   muito   baixo   de-
vido   alto   nível    de    inôculo     utilizado  e   alta      suscetibilidade
de   diferentes   linhagens   do   feijoeiro,   que   resultou   em     severa
redução   da   planta,   afetando   a   multipl  ícação   do   nematóide.

CONCLUSOES

Das   vínte    linhagens   avaliadas   frente   a   A4.    Ú.czÜcz7?éccz,    ne-
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nhuma   revelou   resistência   desej.ada   que   determinasse   seu        uso
em   programa   de   melhoramento  genético.    Desta   forma,    fontes     de
resistência   necessitam  ser   pesquisadas   em  outros  cultivares  pÊ
ra   melhoramento  dos   cultivares   existentes   com  características
agronômicas   desejadas.

RESUM0

0s    nemat6ides   de   galhas    (M.    Ú.czt)cz7zéccz,    4/.    t7mc>g7tttcz)     re-

presentam   um   dos   problemas   mais   graves   na   produção   do   feij.oei
ro    (PÃczseoz%s   Üttzgczrris   L.)    em   região   dos   Cerrados   do      Brasil.
Foram   aval iadas   201  inhagens   de   feijoeiro   em   casa-de-vegeta-
ção,   visando   a    ídentificação   de   possíveis   fontes   de   resistên-
cia   a   M.     Ú.czÜcz72éccz    (Treub,1885)    Chitwood,1949.    No   ensaío,re-
cepientes   de   PVC   com   fundos   fechados   com   tela   de   nylon,cheios
de   um   solo   composto   de   50%   de   Latossolo   Vermelho  Escuro  (LVE)  ,
mais   areia   de   rio   autoclavada   e   adubada,   onde   uma   plântula   de
3   dias   de   cada    linhagem   foi    transplantada   e    inoculada      com   ..
30.000   ovos/kg   de   solo.    Dez   recipientes   foram   usados,         sendo
cinco   sem   inoculação,   utilizando-se   índices   de   galhas   e   oote-
cas    por   sistema   radicular    (TAYLOR   ô   SASSER,1978),    percentual
de   redução   no   peso  da   parte  aérea,   peso   fresco  da   raíz,   altu-
ra,   vagem   e   nódulos   bacteríanos   por   planta   e   população     f inal
de  4/.    d.cztJcz7?éccz   em   solo   e    raíz.

Os   índices   de   galhas   e   ootecas   variaram   entre   4,8   a   5,0
respectivamente;   a   redução   percentual    no   peso   seco   da        parte
aérea   e   n6dulos   bacterianos   das   plantas    ínoculadas   em     compa-
ração   com   a   testemunha   foi    de   76,6   a   95,3%   e   31,7   a96,7%,  res

pectivamente.   Verificou-se   que   todas   as   linhagens   de     feíj.oei
ro   se   comportaram   como  altamente  suscetíveis   a   tv.    Ú.czÜczrzéccz.

SUMMARY

The   root-knot   nematodes ,   Mezoédc>gg7#   spp.    (4/. trzcog77t.,tcz,
M.    Ú.czt;cr72t.,.ccz),    are   one   of   the   most   serious    problems   for        bean

production   ín   the   Savannah   region   of   Brazil.      Twenty   breeding
lines   of   beans    (Pzaseoz2Ás  i;-Z-gczrés   L.)   were   evaluated        under
greenhouse  conditions,   with   an   object   to   ídentifypossibleso-
urces   of   resistance   to  M.    d.cnJcz7?éccz    (Treub,    1885)            Chitwood,
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1949.     ln    the   experiment,    PVC   containers    (7.5cmdiameter,20   cm
height   with   bottom   closed   with   nylon   gauze)   with    1    kg   of   soil
(50%   mixture   of   Dark   Red   soil    plus    river   sand)   were   used.         A
single   3   day   old   seedling   was   transplanted   and    inoculated   si-
multaneously   with   f?72ézobt€Ám   Ú.czpc>77éc2Ám   and    30.000    eggs   and    lar
vae   per   container.   Ten   containers   per   cultivar   were   used,   fi=
ve   of  which  were   left  without    inoculations.   The   cultivars
re   evaluated   55   days   after    inoculations,   adopting   a  scale
sed   on   the   number   of   gaHs   and   egg  masses   per      root    -    system
(TAYLOR        ô   SASSER,1978)       and   percentage       reductionsindry
stem  weight,    fresh   root   weight,   height   pods   and   baéterial    no-
dules    per   plant   and    fínal    population   of   44.    ú.czi;cz7?éccz       in      soil
and   roots.

The   root-knot   and   egg   mass    indices   varied   from     4.8      to
5.0   and   4.6   to  5.0   respectively;   and   the   percentage   reduction
in   dry   stem  weight   and   bacterial    nodules   of   inoculated   plants
in   comparison   to   uninoculated   controls   varied   from   76.6           to
95.3   and   31.7   to  96.7,    respectively.    lt   was   found   thatall   the
breeding   1  ines   reacted   as   highly   suceptible   to  4/.    7.c!t)cz72éccz.
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